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MILHDRAMINTDS LOCAIS Ao pnblleo 
P~dem-nos a publicação do seguin

te aviso: 

A razão fundamental do CLUD DE 
CAÇA.DORES, está na protecção ás di· 
ve!·sas esp~cies de caça, que leem dimi
mndo consideravelmente, devido aos a
busos praticados por quem considera 
o exerc1cio da caça, como meio de sa-

Ü vago receio de que as obras do a-1 do caes da harra e das estradas d' es- !~~a~rde~~zªo g~~~~c~~r::r3e l~:Ça~~ºn~~ 
d d D Ih d • • respeitam a creação nem comprehendem 

terro o pan tano a oca parassem no te conce o, esperan o o nosso mun1c1- que alguem se interesse pelo rigoro-
so cumprimento das posturas estalleleci-

principio <l' este anno econpmico, desfez- pio que elle consi2'a tambem um sub- das a tal respeito. 
u Preciso se torna, pois, fazer-lhes 

se coni. a consoladora certeza de que sidio para o abastecimento d' aguas. ~;ªh~~u~t~~i~r ~~ª~~g;~~~~n~x~~~v~~~~~~ 
ma1·s 2 contos de reis tinha o governo Qualquer d'estes 1nelhoramentos é de rara por todos o~ meios castiga~ qu~quer e. abus_os commett1do. E para evitar 1gno-

d • l b • • • ranc1as, que a final não resalvam de esbnac O a taes O ras. Immensa 1mportanc1a para O nosso pro- i responsabilidade, entende de seu dever 

E b • } · "' h d 1 • l • · tornar publico: que o exercício da ca-sta Yer a, evu entemente, nao C e- gresso e esenVO VImento e (e Instante ç~ é expressamente pro!tibido desde o 
"' • • , • "' dia 1 de Fevereiro até 15 de Setem-

g~a para a conclusao mas com esse d1- necessidade e a sua sat1sfaçao. bro; que a le~re, ·º coelho, a gallinho-
' la e a codo.rnz so podem ser caçadas 

nheiro 1· á se pode fazer muito trabalho Nelles estão empenhados a boa von- unic~ e ea:clusivamente com 0 emprego , ! de tiro de arma de fogo ou pelos cães 

1 1 t t d t d l• t ' • t t } . empregados no exercício da caça em tem-e, pe O menos, comp e ar-se a par e O a e e Va Imen O, que e Incon es ave - po 1e~~1. sendo portanto, absolutamente 
, <l r . • d' ll ili Ih . ' prolubido: o em{>re"O de redes lacos aterro que esta sen o ie1ta por conta mente rntuto, aque e ustre cava e1- armadilhas, ratoeira~ aboizes, ~nxózc~ 

J 
"' 1 ou. quaesquer outros aparelhos ou ma-

do Estado. ro e do nosso conterraneo snr. dr. oao chm1~mos, e hem assim: caçar ª mes· 
:.' • ma caç.a esperando-a, com cães ou sem 

O resto far-se-ha tan1bern. E qnes- de Barros uma das fig"uras mais sym- ~ elles, com armas de ro9° ou sem e11as, 
' nas pastagens, nos ncbedouros, nas 

t :' d b At• l te po thº d t•d .. • f passagens que e\la seguir livre e clO e oa VOn a< e e m . pa ICaS O par 1 O p1 ogreSSIS a. e:xpontaneamente e nos sitios onde a 

E b 1 • b•l • t E d • • dº • me~ma for attrahida com reclames 0 11 m ora, pe a (( 1g,no 1 porcaria» ' es e 1 1nan a a J nstl ça izer' por que IS- chamarizes: caçar as lebres e ~s coelhos 

Ih "' n} · ' d l • • b}i . na cama ou alapardados, assim como conce o nao te ia representante ex- so e o ( om1n10 pu co, que este tem ' ca~ar e!,Ilpregando o furão ... 

1 
• A ' I ' ' • l • d• d j E egualme1úe pro!tibido: cm 

C USIVO em cortes certo e que a esta SIC O Incansavel no pe Ir e everas se tempo defeso andará caça, com cães 
' ' 1 ou sem elles, com armas de fogo ou 

actnalmente, llln cavalheiro que tem da- tem interessado pelo deferim.ento das ~~~cf~:~:<laf~~se~~~)~~-~nctª; c~~ft~~i~~'ªtá 
d • f _. t ' d t "' d h •d til.d d embora as não cacem, 01,t obrigando-a~ o pi ovas 11san es o seu amor por pre ençoes e recon ec1 a u 1 a e pu- propositadamente a abandonar os terre-

Ell ºI bI• •' ' d 1 nos por ellas natural e livremente pro-esta terra. e procura ser-nos ub ' ica, Jª atras aponta as. curn~os; e em qualquer tempo, destruir 
• Ih • • d d ! os nml~os ou os ovos das perdizes e das empenhando todos OS SeUS esforços pa- llf!nra es Se]~, por ISSO,. e na a e . co~orn1zes, as luras dos coelhos e hem 

. . flesan1ma1• na tarefa ({Ue se llllllOZeI•a1n. assmt qt~alquer destes animaes e as le-
ra satisfazer os nossos dese1os e a elle Quando nent totlos lhes 1•eeonlleçan1 o be- bres, amda. ~m creaç~o, bem co-. . J , ,.. • ,.. , _ • mo a deslrmcao dos nmhos ovos e 

<l T 11 d t• "' • f I" • • l Ilet.feJO, sentpre • J.leara ~m COJ•açao aJRJgO creações de todos OS outros' animaes e' eIUOS aque a O clÇUO Jª re1eI l( a. para fazer ]OStlça e g·1•Ita1• bem alto, aos . que não_ sejam nocivos á crcação e de-

º ex mo Dr Nt1necl da S1ºlva honra ado1•ado1•es do sol naseente, que algnen1 sem~olvtmento da' ~aça. Finalmente, é 
"" • • 0 h • d d . t • t expHssarnente pi ohibido: em tempo 

l 
a 8.Ul a eapa~ e se !n eressa1• por es a defeso fazer-se acompanhar de cães de 

os protestos que, por mais ( e uma nossa ter1•a tao (1ne1•1da. caça atra~ez dos terrenos que e~ta oc-
Não qoe1•e1nos lisono-eal-os a 0 ·ora nem cupa, a_ssim Cúmo, em qualq1ier tempo, 

Vez aqlll. terr1 "e1.to em publico . t •• ~ ~ • h""'· consentir ou de1~ar os seus cães de ca-
' ll . • n!lnen, mas er .-\O se1n1Jre o nosso reeon . V ça vaguear ou andar sós por esses ter· 

N"' n no d. em que es eunento pela som1na de trabalho (_(Ue dtS· renos. 
ao OS esquece Ia - penderetn em DOSSO be1n e pelo eonjnn- São .e~tas as rrincipacs re~tricçõcs 

t d• t · t II t } d b ít" • l ao excrc1c10 <la caça. Não foi o Club e 18 r1c o . le en regou o seu mane a- eto T ~ enedCIOS que nos a eançare1n. quem as estahclcceu, porque ara isso . l l'ao somos aduladot•e§, mas ta.mben1 não tem compctencia, mas dcsde que 
to, antes tCffi JilCafiSaYe rhente prOCUra- não SOWOS jnwra.tos• e eriminosa ingrati- estas conslam ~o regulamento mumci-

d d;- ~. - e . 't • • ~ _ pai, que e a lei, ha de envidar todos do Satisfazei-OS COIIl. toda a brevida e. ao. ser11.a n.ao regis ar mos aqui, C01;8 Stll os esforças Pª"~ 91~e não sejam despre-
eer1dade e 1n1pa1•eu\lmente, a obra d esses sadas, _conto, mfel1zmente, até aqui o 

O seu caracter primoroso, tantas ve
zes affir1nado, mais uma vez se eviden
rion procurando e conseguindo que o 
e1npenho dos bons patriotas não seja 
baldado. 

Assim é que {1quella dotação, sabe
bcmos nós ql 1e se seg·ue a reparação 

dons vultos tão Jlrestiwiosos da 1•olitiea. teem sido. . . 
-.D' .. ~ 11 • ., Para tsso concedem prem10s aos 
.ICo ~om prazer que o 1.az~mos seu! 1n: eo- que denunciem qualquer transgressão, 

en1•açao de pessoas e oxala que muitas ve- ap1esentnndo testemunhas idoneas, de
zes se DOS proporeiona.sse ensejo !lBra vendo ~csdc já dr.clara_r que o nome do 

l ·e0 ·istar o faeto e testemnnha1· g·1•atidão ~enunc~ante ~·u.nca sera ~ivulgailo nem 
~ • figurara em Jlllzo. Oxala, pol'cm, que 

todos se conven~am de que o seu dever 
é acatar e respeitai· as disposições te
ga_es, po_rque melhor é isso do CJUe, de
pois, solicitar desculpa, que sera inexo
ravelmente recusada. 

O Club não desprcsará nem aha
forá qualquer denuncin, seja conLra quem 
for, desde que lhe inúiciucm í\S tesLen1u ... 



nhas comprovativac; da trans8'rcssão. Este 
('Ompromi~so ha de ser ngorosament.e 
cumprido e ningue~. terá <leque s~ quc1 
:xar, porque a p11)Jh~1dade <la<la as pro
hibieõcs do d1rcllo de caçar, exclue 
quaiquc~ espírito de mâ vonta1le, mesmo 
J>Orque o C\uh está prompto a dar 
quaesqucr esclarccimenlos a quem lh'os 
pera. 

· Rcsp t•itc-sc a caça e todos vive· 
remos em hoa harmonia que n!inal é 
desejo de quem so procura o fim q11c 
se propoz. 

ABASTECIMENTO 
D' AGUAS 

dr. Manoel Nunes da Sil . Rocha, Manoel Villas Boas e Jose :lnspee"'ôes--1 v·so tente receio tinha de dar em phti· 
E d Amaro de Camr>os, optimos·, Er- aos intei•essados sico. Felizmente p.1ra mim, decitli-va, a quem s1)-0zen e · 1)·1 1 p· k nestino Rodl'i!rnes Srimpaio, Luiz n::e ª experimentar as 1 u as m 

mrnto deve já, como em "' Pede nos o nosso amigo e di- e e'tª" excell · nte~ pilulas re.;;tabele-
Fernandes Pereira, JoBé Fernan· gno secrelario da Carnara, snr. ceram-me bem ra1 idamente,» 

outro logar, n'este jornal, de" da Costa. Lconidio Fernan- J · 1· b LI' As Pilula:-; Pink curam todas as 
h d " . ose (,A ren, tornemos pu 1co o 

mel or se deixa emons ;ies Carneiro, Manoel MarLins, · doenc.as cauc;>lrlas pelo empobreci-u seguinte; 
tr·ado, e que se 'lcha cem- V1llasboas·, e C1ilestino Alves Leite A d I mento do sangue ou pelo eofraque-

n "' s inspecções os mance 10S · d 
t ll l Vianna, suffiriente. · cimento o systema 11en·oso: a aoe· 

pre promp o a aco rnr Je- recenseados para o serviço mili- mi ,~, chloros.::, i1reg11larid:ides das 
ne\·olamente qualquer pre FONTEBOA tar no corrente anno, eílectnam · senhoras, enx< quiocas. doenças ner-
tenção d' este povo e a tra. ( Sexo masculino ) se nos µroximos dias 21, 25, 27 rn;;as, neurasth nif1, do 'n~a~ e clo-

Manoel Fernandes Miranda., e 28. sendo chamadas no primei· 1 res de estomago. rl~eu .n aL1-mo. 
balhar com annco pelo en- José l?rancisco Belinbo,e•. ~1anocl d' f . d A 1 A, P1lul s 11 1. k lu 11111 11l11·1;tlm:n·o 

d . t d ro 'ª as reguezns e r\nlas, approv~d IS pela Juuta Con-ulti1·a da 
g!an eci~en ~ a nossa Fernandes Escrivães, sufficientes· Apnlia, Beíinho. Curvos e Pai- Saud.i EstJo a \"'º"ª l'rn 101~, as "'!ªr-
tao quenua nlla. 1 MAilJNHA? meira; 110 segundo as de Espo- ' 111a;·1as, ~elo p1e.ç11 c1: ?)00 reis a ~a1x, 

1, ·t t t d 1 Sexo mascultno) l "'~ . 1 4.;>iUO reis, G ca1x~'· er:i1.os, po1 an o, o a.ª . : ( ' . zen(Je e Liª~· . no terceiro as ( e 1 llepo~ilo gr.ral, J. P. B lSl•IS & e.·. 
probab1húade de consegwr . Ant~~l!O Gonçalve.s. Dllalt~~ i l?ontcboa, ljOl'Jães, Gandr;~ e,Ge-1 Pha1111aci~ ª. d1/:?~1i1 .. P~ 11ins~1hr 39, 
p ll , t 1 _ Jose Ma1trns Crµa Juoio1,, e. A1 'mezcs, e no quarto as de Rio fm- 1ua Au;u ~ ta, '1·l, L1sli o.a. :--Sub·:.~en-

-=• 1C: me 101 mnen o t'lll qu~s tbur Marnucs <la s Ira, opt1mos; 1 l\J· . M· .. h v·11 Cl - l lHS no 1 orl•1, Santos C.r,1a &. Subr.-
Deu J'a' entr;ida no m1· - bo o que sobrem·i neirrl 'I R E to, <li, • dl Ili as e l a la. nh···s rua ~1 .. us111hu da S1lve1ra 111 

u ' . . . ... . ' ' Arthu1· de B.uaventura ego, i • Air1da mesmo quando haja ! 115.' ' 
nisterio respectivo, segun- nos regOSIJa, pois como es· zeqn1~l Mar1111s cio Pillar,_ Manoel reclam<tções penclenLes, os man-1 As caixas vendidas em. Portu
do noticiaram varios jor- pozernlenSPS que ~.om1>S, do Ferreira da Camara, A1lao . B~a cehos derem solicitai· até à ves- gal devem a_pre~ent.ar .. extenormeu-

- ' t" ' . (! A ' ' ventura Rr•go e Eduardo fübe1l'O . d d' .l . r (J • te, uma etiqueta rnd1eando cnnte-naes, a representação Cjll8 COraçaJ ( S lfllaffiO.r Vef pl 0 . pcia 0 la ua IOSpe~Ç·~Ü, 0 Ula rem Ulll prnspccto em Jingua por-ª nossa edilidade fez ao gredir esta terl'a. . Cou~mho, Lons: - para se aprcsentart'lll a JUllta. 1 tngueza. As caixas l)U:3 não üverf'm 
1. 't d 11 A SUd ex." o snr. dr. FORJAE~ ) O• que, no dia marcad9, não, sta etiqu ta elevem ser recusadas. 

governo, so ici an O- 18 o d s·i ( Sexo masculrno comparecerem para serem rnspec · 
subsidio de 4 contos para Nu~es a ' 1 va, com ? nos- . Joaqnim Martins da ~ruz, 1 cionndos, serão, nostermos rla lei, 11 . 

as obras de exploração, so rndelev~~ ngrad~c1tnen- opl1mo, ~fo.no~l Go~ça~ves Ramho, 'considerados aptos para a arma. RO:JJ_.\.R _.\..§ 
captagem e canalisação d'a- to, O pedltlO de nao des- bom; 1'. Amenco ~ibeuo de C:lm- 'd'infanleria, e destinados ás uni-1 ~Juito concorrida a romaria 
guas. curar o assumpto. j P?S Lima, , D.ommgos Fra?ci~co dades actiras. ou 'de re~er\'a co1~- ! qne no pa ... sarlo domingo se rea· 

Expondo ha dias a nos- 1 Pimenta e Elvmo .d~ Barros Pm· forme o scn1ço que peln sortmo lisou em S. Clau lio de Currns 
~ " .º 1• · to Brochado, su,fücier_ites. j' lhes pcrte11~er, sendo n· ellas en- ás imagens de S. Torqualo e S. 

sa opinião, :1liás sem va- 1Exa.nes do 1 g au 1 . _(Sexo, femenrno) . corporados mdcpendenlemetJle de MigDel. 
lor, sobre O resul~ado que Antes de publicarmos o re- Mana Jos.e de Ba_rros ~into 1 qualqncr impccção s:rnita1ia, sal- De tarde e princirY1lmenle á 
a Gamara podena obter, sultado final do ex.ames do i. 0 B~·ochado~ optimo: ~fana Jose íla vo se tiverem lesão consiJera\'CI. 1 noite. dizrm no· ter aftuido ao lo-
<lissemol-o a]JEOlutamente, grau, aqlli realisados nos dias 2, Silrn Neiva e M.annba Clarn Al· ~ ! cal enorn1e qnantidade de porn 
nullo. l 3, 4 e 6 do mcz corrente, sob a ves da Costa i;mto, bons. 1 d'este concelho e do dd Baicel· 

. "ão 0 fizemos, porém, l presidencia do. illustre sub-in~pe· (C?1l~yos) As P.ilolas J•inll Jo,, calculan.Jo se em .nnrnero de 
. ·eílect'damente A ex e-. ctor snr. Jul10 Cesar de Lima, . l' ixta , Apre .. sam a co aav:desceu~a 3.000 as pessoa' cont1aos no ar-
I~r . 

1 
<- , • _ P 1, se1· -nos perniiltido apresentar os ~rancisco l?emande.> Pereira, El'ltam as reeahJdas raial. ~las não admira. a e e a g·rande ffi l AO sair de uma rloi:-nça grave, rienCic:' qu e i nos~os cordeaes cumprimentos de su cien e. · d · ·d f O tc:m110 a1Jre·entuu-se bom 

lh · , d ·a .r• · . e. _ , ANTAS o organi::,mo epnm1 o, en raque- , ~ . , 
conse eu a a VI a, 101 felicttar.ao as creanças, aos mes- oido não poda de uovo fortalecer- contra a esrec1al1va de muitos 
quem nos sugeriu tal mo- Ires e áqnelle funccionario, pe· ( Se~o masculino) se, se não encontra~ 110 ;;angue os que na vesper::i. presagiavam um 
do de apreciar. lo exito obtido, o qual, effecliva- Joaq~i~. Lou.renço Agra, elementos necessar.10s_ para. es-e dia de môlha; e por essa razão 

T t t 'd mente não podia ser mais li· bom: e Emilio Meu·a da Cruz, trabalho . de repaiaçao da:s for- de calcular el'a que toJ •S q:.rn po· 
3ll as Eem SI O as .' . fflc'enle cas perdidas. 1 _ d . . f . 

vezes ue a munici alida- songe1ro do que foi. . 1 su 1 1 ~ . . ) As Pilul~s Pink são sabera- dessem nao e1_xari~m ug1r a oc-
q P . De 60 alumuos examinados, 1 ( ?exo femrnmo , nas para fortificar <s 01gani.-mos casião de se d1verL1rem um pou-d~ .de Espozende se ha d1- -dos quaes 59 propo.stos pelos c~~d1rl~ Fernan.íles Gome~, ' enfraquecido~, P.º" i ~ s.:> qu3 ~<lo co. 

rig1do aos senhores do go- professores do concelho-apenas Engr~Cta Va~ Salteir.o e Glona F'an~ue dese~VO lVLm o ~ pelite, E não perderam o tempo, 
verno sem ser attendida, '2 ficaram addiado:S; e os restan· Moreira da Si_lva, opllma; Laura facilitam as digestões e tomficam ,º pois, segundo nos informam, as 

· · - 1 8 1 ·n l d <J • Rodrioues l\fo1ra bom· e Manoel sy~tema nervo-o. Ao mesmo ttmro li . f . q ue positivamente nao era tes 5 c ass11cat os a se"urn- ~ d S ' 'ffi . 
1 

apressam as c·.mvale<rencas e collo· i umlíl<lÇõcs. o ogo, a procissão. 
' . '. • " f . . . 27 1· l 7 1. Marques e ouza, su cien e. . b . · • · · . t d 1· t necessano ser o rnventor tlj IJtma.. op imos, uons e GEMEZES ORm o doente ao a ngo das 1eca1- as 111UHC6S, li o em llll cs eve 

d l , , f . , ili, suffic1eotes. ' ._, 
1
. ) das. 1 bom. 

a po VOI a pai a_ u ar se- Espozende-e disendo Es- (Sexo mascu mo . , Só ppla noi1c dentro ó que 
melhante conclusao. pozeude conglobamos as fregue · . ~lberto ?onçalves Mar_tms e ' 1 hourn uns prinl'i11io ·de zaragata, 

Enganamo -nos na pro- zias do concelho em geral-de ba Firmmo Jos_e Lopes, s~fficientes. 1 mas sem cnnscquencias. 
phecia? 1 muito gos·l a fama, aliás verda-1 .Ensino d?mestic? . Provayelmenle efT:.:ito da pin· 

Nê.lo; e no entanto ha , deira, de possuir um professora- 1 l\-~ar1a Palmeira V1llarmbo, ga. 
t d d do trabalhador e intclligentc dis- snffic1ente. o a a esperança e con- . . ' 

· b ·ci· 1 posto sempre a sacrificar-se e a --------- ,. ,. 
segmr O su s: 

10
· . 1 gastar a vida luclanclo pelo de- Em Fnrj:\es,- amanhã, sab-

Como enta??, mterro-, senvolvimento da instrncção, com •O POVO» 
1 
bado e domingo-a grande e 

ga decerto o leitor. 1 decidida boa-vontaJe e extraor-, E' este o titulo de um jor- I tradicional romaria a Santa .Ma-
E' simples: Quando de-

1

1 
dinario esforço. nal b'-s ' manal~que ultimamente . , ri Ilha, padroe;ra d'aquella fregue-

claramos que eslavamos Taes predicados ningnem lh'os começou a publicar-se em Vian- 'zia e a Nos:.a Senltorá de Lour· 
convictos e certos até de ~o?e negar. Os fac1os o provam. na do Castello. des. 

- .- • ~ isso basta. 1 Fundado por alguns dos re- As festas, como annunc1a-
que ª . ~rprese~taçao nao 1 . publicanos d'aquella c.daue, on- mos em no:;so auterior numero, 
produziria effeito algum, Damos a segnir a promet1i- de o p&rtiJo conta elementos promettem ser brilhantissimas. 
accrnscentavamos-salvose ' da noia do resultado dos exames, valiosos, O Povo propõe se com· A Commi-são, pdo menos, traba-
houver quem a patrocine. ! que obsequiosam~nte nos forne- bater a monarchia, como combate, i lha artiramcnte para isso. . 

Ora quem se interesse ceu o nosso amigo snr. Alfredo espalhando ao mesmo Lempo as j E devem sei-o, se cumrri· 
e a valer pelo deferimen~ ~ianna. de Lima, digno profe);sor suas douL1 inas ava~ç<.tJas. E des- Idos fôrcm integralrneL1te todos 
t d . d' 'd .r 't 1 d esta vila. . fralda a sua bandeira para a lu- . os numero~ no programma. 
O O pe i ·O iei O pe a ca- ESPOZENDE 1 cta, sem trepidar, antes ao con- Snr.ª D. Josephina ele Jesus 1 Que ninguem falte, po·que 

mara, ha. (sexo masculino) traria, cheio de coragem e leal- . Snr. Jose Gonçalve~ Correia (Cl J. se anepcnde com ce1teza. 
Isso nol-o affirma al~ Antonio Fernan le;; Loureiro, mente, sem scr\'ilismos, nem he-1 Novaes, L1>boa) * 

guem, e nós o acreditamos Clementina José dos Reis e folio s1taçõl~S, nem complacencias. A snr"' D. Josephi01. ele Je~us , ,. * 
Por duas razões -qual. Giesteira L11m, optimos; Gloria- Superiormente redigido, co- · moradora i:a .rua ~o Arscn:il 100, A dois pas~os d!.! Espozende, 

" ' ! d s·1 p· 1 . E- . . li d' a· andar dtre1to Ll'boa, deve o seu d d' t i... quer d'ellas bastante para 1 no . a i v~. ll~to,, :0~1.' e mo se ~p1e:senta~~o que .rn a restab,,Jecimento ,is Pilnltts Pink. se po e izr.r, emas tam"em no 
d. . d .. \dua1do Rod11gue,:, Feire11a, suf-, um togar de de.taque ent1e as <'Tive ba quatro anno~ scre- prnxirno doini11go a romaria a 

ISSipar. O nosso espin- ficiente. 1 primeirns folhas d'ali,-e com ve-nos etla, una doepça. ~rav · e Sa1i10 Anlonio do ~fonte. 
to ~ mais leve sombra de (Sexo femenino) . 1 mm. cxcellente inform~çã~ de di·. desde .º' sa epo~a füára muit.o frn- j _ ~a veRpcra á ~oite,. vistosas 
duvida que porventura po- Ernma de Campos Monteiro, versos co1icelbos do d1stncto de Cd mu1t? an<:imica St m num ,;i, me- : 1llu1nmações e no dia missa c.an-
dessPmos ter Maria Augusta d'Atbougnia, Ma· Vianna, de presumir é qne con· ter p~ch:lo fod ç{s e sentt voltar 0

1
. 'tatla. t-ermào e procissão. 

. . · ;, .,, , . . . . , . ,- , , appetite no 1a e•11 que c:on1e(;l' ., . . . 
IPnmeira-porque quem. I~a. ~a Sc1ledade u.e Ba11os, M~- te nume1.osos le1lo1es quer na- com 0 tratamento elas Pilulas E, e ela'?· fogo ~ mu31ca 

nol-o afiancou nos mere- na ~eles te de \'.ill~s B~as P1-. quclla cidade, qu~r em ou.tras Pillk, E, Re hoje. ~e veJo comp e- em abnm~a11c1a, quer num, quer 
"', . . nhe1ro, .Mana~ Firmrna favares, . terras e cm especial nas v1llas tamente curada e as PilulRs Pink n 'uu tro d ia. 

ce todo o Cl edILo, Maria lzauel Ferreira C:1mpos e d'aquelle districlo, onde o ideal . que devo esse ,excellente rtsttlta <! 0 · 

Segunda' - porque a .Maria da Piedade Evanaclista 1 repuLlicano conta numerosos a-j .º snr. J 0~~ Gonçalv~' Corrm:i, -~ 
d .' . e ' 1 . ' restc.lP.nte tamoem em L1sbo,\, ru.\ Vat•ins noticias pessoa que nos ISSeram opt1mas. _ d.epto:;. Nos, da nossa parte, as-1 de Zofimo Pedroso, zG, rº, elevo 

proteae e se esforça por FAO sim Ih o apeteremos. 1 do m·'smo modo o seu restabeleci-
conseºauir a verba qne a '( Sexo masculino ) . Agradecendo a sua visita, que mento ús Pilnl~s Pink Eis o que 
nos"'aº uerea ão considera Alberto Carvall10 d' Almeida extrema mf'nte nos penhora, cum-, e.>te snr. n~s diz: 

::i. y ç Gomes DominrJOS Gomes Leal 1)rimentamos os illustres redaclo- . ª Dep •1s de ter c-cap~do pnr 
Precisa para cfTectuar a!' , , G, , º ,. f. d' . ,. ll milagre um ata11ue de vanola, fi-fi . . , , . r . Jo:se. onçahes Mo1~m, AI te o 1 ies do noss? blllbante co ega, qu 3 i tão foaco e ab<>tiJ .. , que cho-
re ericl.i obra, e O. 1llusL e 1 ~!art1~s do Monte Jo~o d~ Jesus 1 ao qual d~SeJamos uma longa e guei a reciar nàn P• der "ntregar 
deputado progressista snr .. li erre1ra, Manoel Prnhe1rn da prospera vida~ 1 me de novo ao meu trl.ntlh.), e ba.~-

Por despacho da direcção ge· 
ral da instrucção pu Llica, foi pro· 
vido delinitivamente no logar de 
professor official de S. Paio d' -
A11las, o sur. Antonio Torrinhas. 

-\'indo do Brazil, onde ~e 
CUCOIJlraHt. ha é.UlllOS, está entre 



,..,, 
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nóo o nosso conlcrraoco e :uni- ~o graves qne se julguem os prej11· 
1 
ti~ do sangue que est.1 Salsaparrilha 

go, snr. Eugenia José dos Heis. izos f]He elles causam, poucas pes-, nao alcance, e os seus effeitos cu
-Arha-se aberto conrnr~o 1:>oas fazem ideía, mesmo aproxima- rativos são completo3 e permanen 

da. das normas cifras a que esses tos. 
documental para O provi111ento da projn1zus podem montar na reali· I E' um tonico e reconstituinte ad
cgrcja <la frcguezia de Gandra, da ele. 1 mira vel p 11·a todos os casos em que 
d'este concelho. Um opusculo que temos presen-. o i;ysfema se acha debilitado 

= Esteve entre nós 0 tr>, . d.i,,, nos que na Dinamarca os 1 pela iníluencia perniciosa de al~u· 
nosso amigo snr. Manoel de Vas prqu1;1,i)s cau,ados pelos nüo-> são ma veneno morb1d0 que se 111-

avaíiadi)~ cm cerc:i de qratro mil . filtrou na rna8sa do sangue, ou 
conrellos. digno 1.d sargento d'in- coutos de rei~, calculando o autor, quando se acha oppriniido pela 
fanteria 3. q110 propo·cionalmente os dam,1os accumulacão de humores vicia 

-Vac ser bre\'emcntc crca- uau<ado~ 1'111 PcJrtu~al por es~e- te- dos. · 
<la uma. c~r,ola na frcguczia de mivds roedores 11ão dev11m avaliar- t 
Bnlinbo, d'i•stc, co11cell1tl. se em mesmo de SEIS MIL CON-' ________ ....,,, __ ...., 

" 'l'OS DE REIS!! 1 
:-J:~ COlllCÇOll º. sc~viço de Que enorme contibuiçã.1 qve o ANNUNCIOS vaccrnaçao e rc•vaccinriçao, nos pniz está a p ig tt', por a:<sim di;1,er 

paços do ronrclho, pelo digno 
1 
:se'.n l'enlir sem se queixer, nem --····-·-·--··-·--·-··--··--······-·····-·-··-···--·--·-··-

snb-clelL•garlo do sande snr. dr. gnt~\~~~1~~ª d\~toevf:~1~;··p··rostáva-I AGRADECIMÇNTO 
Cypriano A. da Silva. E 

FC a lon6ª' eon<idHac,:úes, Lauto de _ 

Falleei.me11to 

0 1 d"t11 sueial c·nn•J ecouomiea, em ' 
que não nos é dado entr,1r por ago 
ra. DESPEDIDA 

Fal!cceu hontcm, de t:u- C·mtr,\ a praga dos rato~ quaes 
,:i I os meio~ que se emprt:>gain eru Jlor-
'1e, na reguczia dos Mari- tugal pmi a sui de-truiç<io. João Baptist3 de Sou-
11~1:is, d'e~tc concelho, ~ s11r . .ln- . At1~ nüo lia muito Lisuoz. ainua za A lmPiila, tendo de re-
. e Alrns ~lorgado Ju111or. abas- d1~pu11h:i. ele um emerito caçador, 1 r . ,_ . H' d J· 
t.1dn propriPlario cl'a1p1ella frc- o Luc1a~10 ~füi Patas, que a m.>rta , lr~\I se ~~<11 a O l > e <l-

g11ezia, pae <lo nosso amiiro ~nr. I cc1f11u a vida, rest~ndo só re~ar-, neu·o e nao podendo d~spe
Daniel Alves M . ' 1 . l" - , lhe pP!a almu e 1\:;tun 1 .... 8 ~ l falrn, ' d ir-se de todas é.IS rwssoas 

. . ! u1g.H o, ,unanncn 1 riua dL·ve ser ext~avrd111aname11te . t 

se da a.clm 1111..;Lr;1çao d'e.;lc co11- 'b néf'ica para· a propagação das de sua arm:::;ade, \'em h-
celho e 1rmã_o do n:onsrnhor Co- l rataz,1~1as nos es,.;nt·~ t1a cidade.. zel-o por meio d'esle j<)l'
ucgo Fra~1c1sco Alves ~~orgado: .·,A~ora.esta~xcepça),qne nem lª nal, apresentando a tudos 
tamhem u ac1uella Íf'C<ril('Zla existe, os rato:s c.1ç.11n-~e por me10 . 

A "Ste· n . ri .' • , d• 1S g\t03ed1s rntoiirn,.;, ex:termi- OS SellS aQl'n.drCLlllf:llltl)S Jle· 
~ s o~sos an11 cros e n. . . · "-' . 

,:i' ,. f ·1-. · 1 ti. 111.im-se 1~01 m-::1 > de venenos de lo acolhllllP.lllO que lhe OIS· 
\JCOHllS am1 ia, seul1c os pezamos. qu~ os mais vnlgares são o Ar:senico . . 

_ _,,_......,. e o mas~a Phosphoric~. i pensaram off recendo ah 
Os gatoi escào muito degenera- ' o seu prest1 mo. 

Dr. Nunes tia ~itv"" dos para o effeito da caça RO' ratos. 
1

1 

~- °' Oom o progresso e a cidli~acão te-, 
Ue um ~osso am 1go, recebe-

1 
em-se fam1lar.sado uns uom ~s ou

mos um artigo referente a sua tro::i a prnto de muitas vezes fizer- de 
Espozende, 4 de Julho 

1908. 
ex.ª o snr. dr. Nunes ela Silra 1 rem vida comum. 1 
que publiceremos 00 nrox.im~ Tambem náo é rar~ que o feitis -------------

nu •ne " ço se volte c·in. tra o f a1t1ce1ro e as 
, ro. . · d Comarca •l'Espozcode 

scena~ se mve1 tam sen o os gato-

victim idos pala~ granles ratazrnas, ARRE~M "TACA-O 
em logar d'asta-; serem por alies. 1 :..\ 

MARINHAS, 27 DE JUl,110. As ratoeiras so Ião pouco, mas 21,• 1iublicmc;1iu) 

, --·-- --- 1 algum refülttdos no~ primdiros dias 1 1 ." praça 
. A hora em que escrevo e--tas em que so empregam, mas desde J O d' 2G do 

linhas ouvem-~e os sans atr0adl1re~ f que n'esllal'cahiam meia duzia de ra- , ra 
dos morteicos, CdÍXaS de rufo e ! to~. ja mafo nt:mlium lá rne cahir- Cnt'f'ente mez, 
dos z:bumbas, annu~1cianà.o para a- !I qu_an<lo muito comem a i:;Cil e ..... .'. pelêiS 12 lio-
manha e segunda .feira a 1mpo11en- rnpm nci anzol. d 
te festa a S. St'ba~ti5o. A julgar O emprego de veneno;; é extre- i ras O dia e á 
pelos prug1amas distribniilos as mamente perigoso, teudu dado lo- poria do 'fri-
fe,tas e~ta u11no,exuede1ão tm ma- gar tt numerooss sini~lro< victima- !Junal J·udicial 
g1iifiue11cia as qut:l se tem feitv em do creanças e anim1-1cs d~mesticus 
1:1nnos anteriorns. , da e~tii·,iar<io. d'esta COill'll'-

s
- Na q1tiu1a- fi>ira, 25 falleeeu 1 A p1ag;\ dos ratos e rat'lZ:lnas cn, serão 31'1'8-

a nn Antunia Mar·iues Frno, do poJB hoje extcrminar-~e eo111 rei t- ' I 1 } t 1 J 
lugar de Pinhute. o Sc'U euterru rea- tiva faeil1daue e c:;onomia s.:tn o ma a { os em i ·1 s ,J p li ) i 1 

list~l\·SCJ na s.ext.i-ft:llla 26 !!O eerni-: mcuor rÍ;eo de acuidentet1 t
1

ant<> pa· Ca, p1 lo rD<lÍOI' )aflÇO üfl'd-
teno paroc_h1aJ. Paz a !:>lla alma. , ra crea~ç,1s, como ptra os anim·te-i recido os seou llLt'S 

=Üs vrnheJus apre-eutam uu1, dom•::-t1co:«. , ' "" • • 
aspeet_o ~uimadcir e dá gosto ve1· 1 A scienci-i occupando-se rlo ca· Bens de raiz situa-
ª Ya•t1dao de ca~lws cm t.ouas as s? rrsolveu o problema s1tüLicto- •

1 

l , . . 
latadas que de dia para drn mos 1 namente. ( os nesta v1lla 
trnm extraordi.iario desemvolvi-1 Na Dinamarca o Dr. Nenman · · 
mento. de~cobriu um bacilo a que deu o i ~teté.Ide de uma morada de 
~ Rea.lisou se, como di•c;;e, à ftis- non:e d·J 

1
1\A TIN" que uma v ... z in- e 1SaS de dois andares, 

~a a S. Stib,t~ti<io. O prooranu geri lo p.:10.i rato,; pruvuca n'elle:> 1 l · · · l · l 
foi regcir11~ameute ccmpri(Í:1. A u ua doe1:ça mo1tifera e conta rio- 1 COIU OJ<lS, q111nta e \ 11110 
c~nco.rrencia de po~·o t".ii extraur· ';.a para os .r<1tus, nu~ co~pl..,tar:cn-1 ~lll lata, Cotn UIO portal e 
<lrnarw t_auto n1 noite rlo fc>go.cJ- te 111?ff"n,1va para os amm ei Jo- porta do lado d ·i Uib·~ira 
mo no dn da festa.As fdarmunicas j 1~1estieos, mesmo nu ca~o de o inge-, , . . I , , d ' ' 
de Lanndos e Ah-11r;ieoi home iam· 1 rirem. 1 sllUcli o na l ll.l {) Cacs, 
se á 1.dtnra dos credilos que jn~ta-I Em Copcnh1g11e constitniu-se 1 <.:om D numero onze de 
mente gos 1m. i unn uornp mh1n com o nome rle l · l 1 

O~ 1sermúc~ agradaram, m.nito i l~;1tin·· i·M~a a pl'oparaçiío e venda i tl~ll •Clja, ,~[' '1;
1

1 ,1 ~~-"aN~l1,:0i q11 an
1
: 

espec1a mrnte o da turde d1 fo,ta ta Cote bacilo. 1 la < H . 1 .!..vL~l :::) i_. 

}J! cgudo pelo 1~ev. -- A. mcri 'º Ni· I' No c,tr.rn~ciro o R •. ·\ TlN'' é já V !NT E MIL reis. 
lo p:1roeh" de E p ,zende. A t;um- Clll preg ido em larga e•c1 la e sem-
missão cxf,.rçoti-::;e paru dar o m 1ior i (lfl! Com um exito extraordinario; Uma mora1L1 de casas 
bri ho a l'Stil fa.;Livld:ule e \'lb·u ICl'Olll i em Portug;tl ~pe·1~~ se tem f,,it•l al-1· lorres, CUlll um pequ ~110 
pr<.1zer cor"ados os ;;e11s tia ,1 ws. gun1as expene11c:1<1s com o melhor · L J ·l l 

Uma C.,üSà quo não agrnclou a' resnlhdo to hs 01l.1s. 'IU!. l :1 ' ~l ~la( a ~a rua 
ningnem foi ª'111'1ÇáO ua ogt'<ja. 1 Os ~nr:s.0. lJEí{pf,D & C.ª, 1 Veiga Be1rao, antiga rua 

. J\!uita gtnt•' a Ullll'Ul'Ull e a C0· 1 R.1:;t da Prata q-10. LIS_Bü,\, di.-;- 1Jir1 ita, com n 11urnero de-
mlS8aO deve rcc·mhec(w que a ccn- Lnbuem gt·atu1t<tme1!Le a rnstruccôe~ . . . . 
sura.e a jtHific.ada. A íJU ·ila fe-ta J vrc1t1cai p.tra ü empr.·g., dodl1Ún» 1 so1tu de ~ol1c1a~, a~~li:~d::t 
gu•na uu:a li c.h0r. 1 ~ ~ lO l'O~l"O o me~mo prnmenOl' JS e Pa quan rn dl~ ln EZEN-

Ou~ra qu..: tam~Pm fvi 1:cp:H'c1<la: 'j 111f~1 m u;o-:_s. ffiL!ltO interessantes e 'fO.' E 011' ?N'l~ ·\ l 
o quumararn o íugo tudo tarde. e:;tao . hab1ltlados a venderem a-i :) 1:..1 - ffil 
e dt.:ixar qu,1 as nlll-i:ias tot as;ern l qu 1utichdes <JL1e llies for.nu reriui- l't:JIS. 
até alta.8 hora~ do dia T ilvcz fu::;sc sttada:s tanto p•na a capital oomo Estes bens foram pe-
p0r i's" q11e ú.; G 1!11ra.; d t m.1U!i;L 1 PM-<l ''' pru\·in ia-i, ua~ mais v.rn-
se de.;~·e um ppq ltnO eo11flito que i t11josas condiqõcs. nl10rados n·\ t·x~cnç :1o de 
felizmt'!ntc 11.u> teve uo11s:!l!no11ci .s. ~entença que pelo juízo 

AfiSra c~ta' duns not1t$ cliSC1H"- ~ de Dil'('ito da cotnarc":i de 
dantes tutl' e6tcve bum e a uo.nis Seria impossivel enumerar l3 I · d 
são devo orgllllur-~c dJ ter desem· aqui todas a;i molestias para as raga e car 01'10 1 es· 
penhailllo riglJrosomente o seu.nan- quats a Sal,oaparrilaa do Dr. Ayer CrlV:.lO d'J QllÍflf O tifficio, 

b_os residentes n'~quella j Leitura 1.ª classe: 

c,1dad_~· pela 911a~~Ia de livro deleltura,por'João 
LEN I o E 1 HIN r A E ' da Camara e Haul Brandão, 

DOIS MIL DUZENTOS 1 
carl. • 

E VIN'l'"" R 'I" O me11 p1hnefro livro 
Li. E s e cus- de lelt1U'a, por F. de 

tas que se liquidarem. Oliveira, cart. 

P 1 _ Primeiro livro de tel-
e O presente ~a 1 C!fa- tura, por Jo~e de c,irva-

dos todos e qua•-squer Ih? e Silva e Jo5é Nunes Ba· 
credores incerlo8 pll~ta, carl. 

, - · · Pi·lmelro livro de lel-
Espozende, 1 de julho t11ra das escolas pt·l-

de 1908. m~n·l:ls, por D. Maria Pin

V e ri fiqPi 
O Juiz de Dil'eito. 

Leal Samµaio. 
O e~crivão ajCldanle do 1.c 
offi io, 

João Vasconcellos. 

ARREMATAÇAO 
2.' praça 

I.' 1>ublicação 

o dia 26 do 

corrente mez, 
pelas 12 horas 

da lWlllh:í, á 
porta do Tri~ 

bunal J udi-
cial rl'esla comarca, se· 

to F1gueirinhas, broch. 100 
cart. 

Pr!meiro lhro de lel
tu1·a, por UI ysses Macha
do, ca rt. 

Livro de lelt1111•a, por F. 
d'Andrade e A. Vasconcellos, 
cnrt. 

l ... eltu .. as, por A.gostinho Nu
nes Ribeiro Teixeira, cart. 

Primeiro llno de lelt11-
t111"a, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

Livro de leitura, por João 
da Gamara e Haul Brandão, 
cart . 

1 .. lvro de leitura, por Hit
ta dos Marlyres e Francisco 
dos Santos, cart. 

O meu se::;uudo livro 
de leitura, por F. d'Oli
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

rão arrematados em has- · Livi•o de lcUnra, por João 
ta pulJJi1•a, pelo m llOl' da Camara e Haul Brandão, 

!anço offerecidu, os se- cart. 
Livro de leltul'a, por Ju-

guin les lio Brnndão, cart. 
P1•edios Lino de lcltm·a, por Jo-

U ma leira !Jvradia, no sé de Carvalho e Silva, Jo
sé Nunes da Graça e José 

sitio da A rrothêa, nu va- Joaquim d.Olive!rn, cart. 
lor ele 7 ~500 reis. As nossas leituras esco-

uma leira lavra<iia no lares por J. M. Silva Bar-
reto, ca rt. 

mesmo sitio da Arrol hêa, o terceiro livro de lei-
no valor de 6 ,çt090 1 eis. tura, por Trindade Coelho 

li' ca rt. 
Outra leira la vra<lia ~e~ecta (las escolas, 

no mesmo sitio d' Ano· por Antonio Simões Lopes e 
tbêa, no valor de 2taiíO FaustoGuedesTeixera,cart. 

reis Chorographia: 

Uma leif'a hvrarlia na Elementos de Choro-
Ág1 a e sitio da Mámna, graphfo Portugucza 
nu v:tlC'l' de 39~840 reis 1 por Silva Telle<;, carL. 

T J 
_ 1 Ghorog1•aphla rn1·tu-

o OS estes bens sao 1 g11ez:1, por Accado Perei-
:-illndines situados na fre- ra rla Silva Guímariies, cart. 
ouezia tle Funf PIJOa <J'es- ·Noções elementares de 
.., ' ' Vhorogra11hla portu-
ta COmarr.a e foram pr,- ~Heza, por José Nicolau 
nbot'adus na exi cnçüo qlle Rapo:o llolel~o, cart. 

'1. · · [.:> b'. 1 Cihoro,..raph .a de Por-
o n 1111steno li iJt.'O, CO- i tngal, por V1ceute Almeida 
IDO represeniante da Ji'a- d'Eça, carl. 

'~enda Nac 1on.il, move con- Escripta: 
t1 a o recruta AI varo Fer- cad<>rnos popnla1•es cãl
rnrn ,ies Pert>ira, da ditl ligrapMcos: por Domin-

gos Godi11ho 
freguezia, p1l'a p :1gamf'fi· ranta~ ( õ) e exeMnplar 
to da quanth d~ 30U~OOO t'alllgrai•hleo, por Jusé 

· f' Nunes dos Sanlos 
reis, por ser re rJclal'ÍO tio uethodo de uscrii•ta, 
exercito. para ~a 3.ª e 4." clas,es, 

~ão por este citados do mesmo aucLor--cada caner
no 

qunesquer credores inc-~r- ua1lerao de Escrtpta, 
luS. por JJsé Antonio da Cruz-

1 .. ~<;;: d 3 d · II 6 cad:-rnos a 20 
r... pozen e, e J1l lO · Exe1·t·Jclos cdll,:.i;1•a1•1tl-

de 10U8. 1 cos, do 1n,.;;mo :wctor. 
o j11iz de Direito 1.° subs· Calligmphia da.~ Escolas pri

rnal'ias, por AngtJlo V1ilal-
t1 tu to. 5 cadcrtt<>s a 30 

Antonio d'AbretJ. Cadernos calligl'aphicos, por 

O - · I l ,1 1 o Carlo~~ih.1 
rscnvao lljU au e uo · Pautas e excrnplctl'es calli-

ort1c11\ y1-.1phicos, p·ur A. S.mões 

João de Vasconcf'llos. Lopes 
Pantris e <':t:emplares calli-

gl'aphicos, por F. A. da 
Silva LIVRARIA, PAPELARIA Jlethodo de esctipta direita, 
por Anl•->11io Loµe• do Amaral 
-!i ('adunos E 

Ttrc~nArHli~-EDITO~J.-
ESrCZENDEN~Z 

Cadernos de papel ad eq iui .... 
dos ltas methodos, cada. 

dato. J 
l'etnrnaapplirnve · move Antonio Bento Vwi- . oE Desenho: 
E qnasi incrivel o damno que a JOSE DA SILVA VIEIRA 

-·---- cvuta.mitnc~o das Escrof1tlas e visi- !'a da Cruz, casado, com- D ~ " a 
• . . RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 e,,,enho, 1. ' 2· <! 3 ã dás-Ratos e ratazanas !!Çio Syphiliticfi operam 110 organis- mt'l't'.Hlllte,, conlrn. _Dº~.ª 1 s.es por José Vicente de F'r,e1·-

rno humano e a multidão de enfer- (! e ' h 
'l'uda a izeute sabe tiuanto os ·1 d .1 .Jos 1 110 ,1 <la ·Onee1ça11 \1- ANTIGA RUA DIREITA t.ts, rorh. 2íO, curt. 

~ mil t as que <'ngtnu1:Jm. 1 . • Dezenho li.ª cla.,sp t10J 
ralos ·ão damuinho•l ma~ p()r mni- N;t<• h:i, c.im cffeit ·1, c:aso de moles- anna, so lcu·u, rn·11or, um- 1 ESPOZEN"DE 1 brvch.' lüO ... ~.: · l ... D ';':ii!5ffi~ ....... 

I 

too 

no 

120 

120 

120 

1'20 

120 

10() 

300 

á.00 

á.00 

300 

mo 

mo 

40() 

36() 

á.00 

300 

250 

250 

1.00 

30 

120 

loO 

17!lJ 

150 

'20 
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ESTAB. IND. PHARM. "SOUI~ SOARES. . 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

DeTldameote legallsado em Portugal 
e dhtlognldo com um premio de lloor• 

de :t." classe e cinco medalhas de 
0111•0, na Amerlca do Norte, 1<""1•aoça e 

D1•azll, pela perfeita manipulação 
e efficacia dos seus 

prod11ctos medieioaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou roaquidões; 
Cura a laringite; . 
Cura pet feitamente A bronchite aguda ou cllronica, simples ou a.sthmat1sca 1 

Cura a tysica polmanar, o como provam numerosos atte:itados med1cos e par • 
culari·s· 

Cu(1 incontestavelmente asthm!, molestia dillicil de ser debellada por ou1 · 1 
meios; 

Cura a:lmiravelmente a coqueluche
1 

e, pelo seu gosto agradavel, é apetec : O 
pelas cre1nças. 

Frasco 1$000 reiAt tres frascos 2$f00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Hegi11&ado) 

Combatem o fastio, azia, a ga~tralgia, as naaseas e vomitos, o enjôo do m~ 
o ma 1 balito, a flatalencia e a dilatação do estomago. São de ~raade elicacia na 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do saague. 

Clalsa, GOO reis; G cais:ns, 3,$~ 10 reis. 

H n!M!DIO s !Srzc1r1co~ !M nLULAS SACClanrnAS 
(Registado) 

Estes medicamentos curam com rapidezo innoffenslvidade: 
Febres em geral; 
MoleHiae nervosas, da pellc, das vias respirãterias: do estomago, dos inrcsli-

Dos, dos orgãos uri narios; 
Molestias das senhoras e das creanças; 
Dores em gnal; 
lnfld mações e congestõds: 

JmpUr$zas do sangue; 
Fraqueza e suas con~;iquencias. 

Frasco i>OO reis; G frascos ~,$'JOO a·eltr, 
Consultem livro-O Novo Hedico=pelo Visconde rle Sousa Soares ás 

venda noe depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis. encader
nada 400 re 1s. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de uiversos tamanhos 

:f. Tudo com g!obulos 2ti0 rPis; dazia 2$600 reis 
i Frasco com tintura 3. • ou Õ.· 400 reis: dun ia 41000 reis. 
:f. Dito com trituração 3· 700 reis; duzia 7$000 reis 
Vende os preços crorente, o Aullllio UumcopaUeo ou o Hedlco 

do Ca• e a Nova Bula Domeopatlca pelo Visconde de _Sousa Soares· 
--··-.. ---· .... ·-·---···-.. ···-··· .. ·····• .. ·-·-·--·-·····-.. ·-······--

A '71SO IH PORTANTE 
O Estabelecimento tomou medico eacarrcgado de responder crn&uUame11-

te a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamento e applicação d'estes re· 
medi os. 

CílMPANHIA REAl Díl PAC flCíl 

M.\G~IFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILLUlllNADOS A LUZ 
ELECTlilCA.~DANDO EXCELLENTE TRATUJEno E \'l~HO 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAOUETES·CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O lJ ' VIA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em ~t. de 
J\, 1"1 j11llao, para Pel'nambuco Bahia, Rio de Ja

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
no Pacifico. 

O RITA a 2 belices, de 9:500 toneladas, em ' de 
J11lhlt de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon. 

tevideu, Buenôs-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d•esta ~ompanbla tocam alternadamente 
em SAl\iTOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 
~Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & ·C.A 
'3, Rua do Infante D • .llenrlque-PORTO ( 5 

~" - ... 
VIRIATO n'ALMEIDA H.~ 1".I:. s. P. 

N íl e~ M p íl MALA REAL nNGLEZA 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
: tantas paginas nitidamente im
>resso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

l'este jornal e em diversas li
:rarias do paiz. 

DiblioCbeea d'Edoca11ão 
Narional 

SOCIOLOGIA 
Por G, raiante 

Tradacção de Agostinho For•es 
Em todos os povos se a~centt\a ho· 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR OE LEIXÕES 
A VON cm t3 de julho 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Blhia, Rio de Janeiro 
SANTOS, l\fouteviden e Buenos-Ayres. 

ARilGON cm 1 o de Agosto 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS,, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...... 365500 
, . . . Rio da Prata 216000 rei s 

PAQUETES COllREIOS A SAHIR UE LISBOA 
Avo~ em t.tt, de ju bo 

l>l um movim ento de avanço de instrue- Para a Madeira, S. VicenLe, Pernambuco, B.ihia, Rio de Janeir 
:ão, para acquisição de regalias moraes, SANTOS, Montevideu e Buenos ·Ayres. 
ntellectuaes, politicsa e economicas. To- ASTUBIAS em ~; de j11lho 
los vão procurar á instrucção os meios . . . . 
nrlispensavPis para llres assegurar a Para. a Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Janeiro, SANTO S 
>ictnria nas grandes lactas, nas qua!ls Montevideu e Buenos-Ayres. 
victoria ha-de s~mpre perteacer aos mais l ARilGO:'W em t.t. de • .\gosto 
. 11stru1dos e 01 reatados pela moderna e-1 . ' . . 
t 11:ação. Portugal, mercé de mnltiplas Para a Madeira, S. V!cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
, complexas causas, tem estado fóra do SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres . 

.. •1rntacto do graade movim~nto scieati· ' Preço da passagem de 3,ª classe para o Brazil...... 33;$500 
lii:o, o qual, apenas, se l1m11a a um pe· . . • Rio da Prata 18.,3000 rei 
1ueno numero de homens, mas sem 
convivencia com a grande população. il bordo ha creados portng11ezes 

N'e-tas condições, a Empresa . 
do Almnnncll Enc1·c1opedlco r Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es 
(llOSlrado, desejando fornecer a to· colher OS beliches á vista das plantas dos p~quetes, Wa8 para 
tas as classes da sociedade portngueza Isso reeommendamos toda a anteclpaçao. 
1eitara solida e que as vá por a par . 
do grande movimento e emancipa· AGENTES. 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
publicação da 
Dlbllo&beca d'E1lucação Na-

cional 
ao alcance de todas as bolsas 1 pelo in· 
sigaiflcante dispendio mensal de ~oo 
rle11 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se 
Condições d'assinatara 0 snr .José da Costa Terra. 

Franco de por te 1 • 

em Espozende em casa 
(~) 

Anuo t2 vnlomes broclra1los 2$4,00reis

1

----------------------------
Meio anuo 6 volumes » ••• t~200 rs. O RECREIO 
Anuo 12 volumes anca.• .. 3$600 rs. EUPREZ&EDl'l'ORi\ E '!'YPOGUAPUICA. 
Meio aono 6 volumes » ••. f~800 rs. , Cal'o f11ndRdn f"m 188:. 

AVULSO-brochadG :too reis Rua Alexandre He1·etllano, t.~O & t.20 D.-LISBO& 
e encadernado 300 reis : : : 

l'lo prélo: o i. º volume. As men
tiras eonveucionae• da no•
sn clvilncão de Max Nord.iox, a 
seguir: a Psycbelocla da• mui 
&ldões de Gastava le Bom: llisCo
rln dal!I religiões por Agnstinho 
F"rtes; Historia da plli1011opbln. 
1'8 grandes epopeias da bu· 
ma11ldnde, etc. 

Pedidos ao editor Ab'll d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 8\!- Lisboa ___ ...... --······---------

J 

SEM RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga lleirão, 

7 a 9. 
ESPOZENDE 

·--------· --·--·--·--

AQ ALQAiNJ~~ l 1 T ~&)03 
ABHA~GE1'DO: 

Cl11idados espeelaes para <'Om as crianças e 
com as mães Uyglcne c11ratlva, pro8sslonal e IJreveotl

va- Uyglenc da vista, tia 'Voz, do ouvido -Causas, 
sym1•tomas e ta·atameoto de todas as doenças 

Uelllclna para casos urgentes-Aecldeotes, envenenamen
tos, ete.--Plantas utels e medlelnaes-Aguas wi

neracs-Reglmeo.-Ete., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBOR\D\ SEGU~DO 08 ~IArn Non \'EIS E RECE~TES TR~B.UilOS 

de 

Galtier-Boissiêre, Duhoi , Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas moclernos. 

Cada faseieulo ~o reis li Uada tomo too 1•eis 
A publicação do Dlccl.onario de Uyg~eoc e Jledl<'loa será 

feit::i em grande formato, impressa em m ig.111fico p~pel, com typo el
zevir, a duas columnas, e ornada de boQs 1llustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuído semanalm~nte um fasciclo de 8 pagina em formato 
grande ao preca de 

~o 1•éls pagos no acto da entrega 

e mensalmente distribur-se·ba um tomo illustrado, contendo t,10 pa
ginas, ao preço de t.OO reis. 

Recebem-se assigna!uras n' esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


